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A crise acirra-se contra
as classes populares
Em plena estagflaçom, caraterizada pola recessom e o aumento

sustido dos preços, o professor da Faculdade de Ciências Econó-

micas da USC Adrián Dios achega dados e referências para nave-

gar polo atual momento histórico. Segundo o doutor em História

Económica, a suba de preço da energia afeta o total da economia,

encarecendo os produtos básicos. Dentro das armas mais eficazes

nesta luita de classes estaria a planificaçom e controle dos preços

dos subministros, colocando a bola no telhado das empresas ener-

géticas, que este ano logram lucros de recorde.

DIREITOS / 6Reabre a central
das Pontes
A central térmica voltou funcionar este mês,
tam só 130 dias depois de fazer efetivo o seu
fecho. Esta decisom marca um giro total a res-
peito da agenda de descarvonizaçom anunciada
desde poderes públicos e privados. A incerteza
energética força a mao do governo espanhol e
de Endesa, que já mobilizou dúzias de operárias
e carregamentos do mineral desde Indonésia. 
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C
hega o inverno. A mudança

climática nom nos salva do

seu frio nem das noites lon-

gas. Nas nossas casas prende-

mos a luz, aquecemo-nos, olhamos

calculadamente para o contador.

Um traço próprio do capitalismo serô-

dio é este: o ciclo de crises acelera-se. Re-

sulta cada vez mais complexo estabelecer

os limites lógicos entre a guerra no leste

da Europa, o conflito energético, a luita

de classes. Mas aqui, agora, enfrentamo-

nos a umha crise sem precedentes. As fa-

mílias galegas batalham com a perda de

poder aquisitivo e as faturas de umhas

companhias elétricas que, no entanto, re-

gistam os maiores benefícios da sua his-

tória. Por que?

Há umha guerra. Nela jogam a ideologia mercantilista e os

interesses de classe. Entre as duas, o tope geológico do pla-

neta amossa um escrito na parede. É sustentável a produçom

e consumo do nosso país? Sabemos a resposta.

Há umha guerra. E nela, as grandes fortunas estám a ga-

nhar com folgada vantagem. Encontramo-nos à frente de um

razoamento guiado polo lucro, pola perda continuada de di-

reitos civis e da autonomia pessoal e política. Olha, desde o

outro lado do campo, umha lógica que depreda a gestom pú-

blica, despeça a nossa sanidade e a nossa cultura enquanto

prende os alumiados natalícios, reabre a central térmica mais

poluente do país, estende a extrema direita polos parlamen-

tos. Porém, como atuar? O que fazer?

Há umha guerra, e quem se move perde o seu lugar (que é

o lugar do outro). Lobbies, banqueiros, tiranos e corporaçons

tenhem-nos à frente, na trincheira do comum. Nas assem-

bleias sindicais e iniciativas populares, nos montes comunais,

nos congressos de decrescimento e nas greves sanitárias.

Nom nos rendemos.
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Há poucos dias recebemos
umha comunicaçom em
que se nos informava do

reconhecimento que nos é outor-
gado desde a Subdelegaçom do
Governo na Galiza por ocasiom
dos prémios Meninas 2022 que
pretendem “pôr em valor pessoas
e instituiçons que incorporam es-
tratégias, iniciativas ou projetos
para combater a violência sobre as
mulheres e promover a igualdade”.
(...).

Desde as instituiçons
podem pôr-se em marcha
tímidas políticas às quais

podemos nomear como feminis-
tas, mas também a maior parte
dos ressortes institucionais res-
pondem ao reforço e reproduçom
do sistema socioecómico e polí-

tico em que vivemos e que nós
combatemos. Sabemos que os di-
reitos das mulheres se conquistam
nas ruas e que o mundo se trans-
forma transformando também as
atuais instituiçons, que sustentam
umha ordem machista, classista e
capitalista.

Assim, decidimos coletiva-
mente agradecer o reconhi-
cemento do labor de mais

de 20 anos de trabalho político na
Galiza que leva feito a Coordena-
dora Nacional da Marcha Mundial
das Mulheres graças a todas as
companheiras que figérom e fam
parte dela que é o que nos dá
prestígio e umha voz no movi-
mento feminista deste país, mas
nom vamos recolher este reconhe-
cimento institucional, para nós o

maior reconhecimento é que se
abram as portas quando chama-
mos a elas demandando ou recla-
mando medidas ou açons
concretas, que se disponham re-
cursos para o trabalho de profis-
sionais e coletivos sociais, que
nom se dificulte o nosso trabalho
na rua e que se dediquem mais es-
forços a políticas eficazes e úteis
contra a violência machista que a
organizar umha gala para nos tirar
umha foto e dizer o muito e bem
que o estamos fazendo.

Seguimos em marcha, até que
todas sejamos livres

Marcha Mundial das Mulheres/
Galiza, 20 de Novembro de 2022

Obrigadas mas nom.
A Subdelegaçom do Governo concede o prémio
Meninas 2022 à Marcha Mundial das Mulheres
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opiniom

N
a lotaria que é nascer, se

o fas na Galiza podes ser

umha criança com as sete

vogais de série, alguém

que nom necessitará do galego para

nada mais que para superar algumhas

cadeiras no ensino obrigatório, umha

pessoa que, com os estímulos corretos,

quererá aproximar-se dumha língua

em que nom foi educade… Falar da

nossa língua foi sempre falar de pontos

de partida, mas deve ser também falar

mais de pontos de chegada.

Sabemos que a atual autonomia com

o seu atual governo é um impedimento

para a normalidade da nossa língua. Os

mínimos legislados –e cumpridos as

menos das vezes– som insuficientes, e

é necessário turrar coletivamente para

continuar consolidando e ampliando

garantias neste sentido. Porém, no

nível micro, no nível individual, está a

acontecer a magia em muitos casos.

USBs cheios de álbuns baixados da

rede que se intercambiam em recreios,

concertos no espaço público que fam

alguém lembrar aquela copla que sabia

por sua nai, agora com base electró-

nica, qualquer jovem começando a es-

crever em galego nas suas redes sociais

como primeiro passo para umha vida

na nossa língua.

Existe um lapso vital em que umha

referência, um encontro fortuito com

algumha pessoa ou com alguém, pode

desencadear umha ânsia de conheci-

mento e de paixom imensas. Quando

a nível governamental e social unica-

mente se reproduz umha ordem –de

caráter espanholizador, castelhanizante,

individualista– é umha fortaleza que

haja pessoas e coletividades fazendo

chegar a possibilidade do contacto com

um legado que nalgumhes está latente

e que para outres significa um vínculo

com um novo mundo de potencial au-

toestima e cumplicidade com outrem.

Sabermos de estatísticas e tendên-

cias é útil para afrontar um repto que

temos para com a sobrevivência

dumha série de experiências comuns,

mas o pessimismo–realismo que se in-

fere da análise desses dados é estéril

se nom se emprega como força de me-

lhora, ambiçom e trabalho coorde-

nado por ganharmos domínio sobre as

questons sobre as quais temos certa ca-

pacidade de intervençom. Trabalhar-

mos pola língua desde os estímulos

que estám condicionando no presente

a relaçom de pessoas jovens diversas

com o galego devera ser um ponto

central dumha estratégia ausente

desde os organismos e instituiçons

cuja razom de ser devera ser velar

polo correto desenvolvimento do ga-

lego. Diante dessa irresponsabilidade

e da confiança cega que erroneamente

temos sobre o âmbito institucional, os

ocos estám a ser cobertos, afortunada-

mente, polo associacionismo, pola mi-

litância e pola iniciativa pessoal.

Nalgum plano ainda nom real, na

Galiza o galego é normal e é a língua

que a juventude emprega em toda a

parte. As pessoas que já habitamos essa

realidade paralela podemos mudar a

trajetória doutras muitas e contribuir

para deslocar a responsabilidade da lín-

gua para outras mans mais cientes. Por-

que nom há cousa que nos aproxime

mais do melhor dos mundos possível,

que é aquele por cuja vinda luitamos

ativamente, que ensaiar no presente a

prática que imaginamos.

Um país paralelo
ÉLIA LAGO

Élia lago é filóloga e militante de Isca!.

Diante da confiança
cega que temos sobre
o âmbito institucional,
os ocos estám a ser
cobertos pola
militância e pola
iniciativa pessoal

galizanova
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A
conferência de Alma-Ata

estabelece em 1978 a pri-

meira pedra para o que

seriam as diferentes expe-

riências em cuidados primários de

saúde. Como norte, umha assistência

sanitária baseada em métodos práti-

cos e cientificamente fundados, so-

cialmente aceitáveis, ao alcance de

indivíduos e comunidades mediante

a sua plena participaçom, a um custo

assumível e desde um princípio de

autodeterminaçom. 

No nosso país encontramos um sis-

tema estruturado em centros de saúde

dotados de pessoal facultativo, de en-

fermagem e administrativo. Mas nom

só, também contamos com serviços de

odontologia, fisioterapia, farmácia ou

trabalho social. Paralelamente, existem

os Pontos de Atençom Continuada

para a atençom de urgências no âm-

bito extra-hospitalar. 

O objetivo é atender problemas de

saúde tanto crónicos como agudos ou

urgentes, resolver a maior parte das

demandas sanitárias, derivar de ma-

neira adequada e eficiente aquilo que

precisar atençom no segundo nível,

no hospitalar… mas também identifi-

car iniquidades em saúde e intervir

sobre elas desde o âmbito comunitá-

rio. Promover hábitos saudáveis e em-

poderar doentes e comunidades no

autocuidado e na soberania sobre a

própria saúde. 

A realidade atual é bem diferente. Os

governos do PP na Junta da Galiza

abandonárom o Plano de Melhora da

Atençom Primária e promovêrom su-

cessivos cortes orçamentários. Nom se

levou a cabo umha planificaçom no re-

levo generacional do quadro de pes-

soal. A pandemia do coronavírus

atacou um edifício já esmorecido e de-

bilitado e deixa uma Atençom Primária

no limite e próxima do colapso total. 

Até o momento, só a mobilizaçom

conjunta entre usuárias e profissionais

do sistema de saúde demonstrou utili-

dade e eficácia na defesa dos nossos

direitos sanitários. Um exemplo en-

contramo-lo no paritório de Verim,

que continua aberto a pesar das inten-

çons dum governo em maioria abso-

luta. Outros exemplos mais recentes

encontramo-los nas mobilizaçons cida-

dás impulsadas polas diferentes plata-

formas locais que se coordenam ao

redor de SOS Sanidade Pública. Como

profissional do centro de saúde da

Guarda, podo falar nomeadamente do

caso do Baixo Minho. 

Os concelhos minhotos da Guarda,

Oia e o Rosal, área sanitária de Vigo,

vivêrom sucessivas ondas de mobiliza-

çom devidas ao precário estado dos

recursos sanitários na comarca. Além

de concentraçons e manifestaçons,

convocou-se uma greve do pessoal dos

centros no dezembro passado. Estas

luitas colocárom a comarca em dife-

rentes momentos no centro do debate.

Acadárom-se importantes logros, em-

bora alguns temporais, como o reforço

parcial dos quadros de pessoal ou o se-

gundo médico no PAC da Guarda até

o mês de junho deste ano. Também ti-

vérom uma grande influência na pres-

som que a Conselharia sentiu para in-

crementar em certa medida a retribui-

çom das trabalhadoras de centros

periféricos de todo o país. 

Nom podemos falar de vitória com-

pleta, porque os objetivos últimos estám

ainda longe de ser atingidos. Porém, um

dos mais preciosos valores desta luita é

a sensibilizaçom palpável de amplas

capas sociais na comarca acerca da im-

portância da sua implicaçom na defesa

da saúde pública. A implicaçom con-

junta de usuárias e trabalhadoras dos

centros ajuda umha parte nom menor

da sociedade a identificar nos gestores

do sistema os responsáveis da situaçom.

A encontrar, do lado contrário da mesa

de consulta, um aliado e nom um con-

trário de que se defender. 

Isto ensina-nos que nom há lugar

para as mentiras onde já se trabalhou

a verdade. Só umha maior implicaçom

pública do pessoal sanitário em defesa

dos direitos próprios e dos nossos pa-

cientes, a quem nos devemos, pode

dar-nos hipóteses de vitória. Só a uni-

dade e a empatia mútua podem fazer-

nos vencer.

Os governos do PP
Na Junta da Galiza
abandonárom o
Plano de Melhora da
Atençom Primária e
promovêrom
sucessivos cortes
orçamentários. Nom
se levou a cabo uma
planificaçom no
relevo generacional
do quadro de pessoal

Em defesa da Atençom Primária
ÁLVARO LAMAS

Álvaro Lamas é médico de atençom primária e

sindicalista. 

galiza contrainfo
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“E
m princípio, salvo catás-

trofes ou imprevistos,

nom será necessário rea-

brir a central térmica

das Pontes”. Estas eram as palavras da

ministra de Transiçom Ecológica, Te-

resa Ribera, em direto num programa

de televisom o passado mês de julho.

A política descartava de forma clara a

reativaçom da planta, em coerência

com a estratégia de descarvonizaçom

do governo espanhol e aludindo con-

cretamente à indústria propriedade de

Endesa, que pretende lograr este ob-

jetivo em 2040.

Apenas dous meses depois destas

declaraçons, em setembro, o Ministé-

rio de Transiçom Ecológica fazia efe-

tivas estas afirmaçons com a

autorizaçom do feche de dois dos qua-

tro grupos da central (3 e 4). Estas de-

cisons eram tomadas em virtude das

informaçons da Red Eléctrica Española,

cuja previsom previa umha oferta

energética suficiente para fazer frente

à demanda.

Contodo, este mês de novembro a

situaçom dava um giro e Endesa rea-

tivava a central térmica, 130 dias de-

pois do seu desacoplamento. Esses

três meses livres de fume sobre a co-

marca do Eume chegaram à sua fim

com a chegada dos novos carregamen-

tos de carvom, desde o porto de Fer-

rol, e várias dúzias de operárias

deslocadas para o mantimento das ins-

talaçons e do procedimento industrial.

o retorno ao carvom
A matéria prima que mantém com

vida a planta já nom é originária da

mina a céu aberto, clausurada em

2007 e reconvertida em lagoa artificial

com águas do Eume, senom que é im-

portada de países como Indonésia. De

facto, segundo dados de IDAE (Insti-

tuto de la Diversificación y Ahorro de la

Energía), 78% do carvom necessário

para cobrir a demanda no Estado é

importado de outros países. 

Sem carvom próprio e com umha

agenda de transiçom ecológica já mar-

cada, qual é a motivaçom por trás

desta mudança? Qual foi o motivo

para o retrocesso no consumo de com-

bustíveis fósseis? 

Nos seus últimos informes sobre o

mercado elétrico, a Agência Interna-

cional da Energia (IEA) já

assumia –em contradiçom com ante-

riores declaraçons– que seria preciso

incrementar notavelmente o consumo

de carvom para poder gerar a energia

elétrica necessária através das centrais

térmicas. Segundo o investigador do

CSIC Antonio Turiel, é esperável esta

reconfiguraçom da estratégia de pro-

duçom energética nos países euro-

peus depois de o petróleo superar o

seu pico de produçom. Esta queda de

produçom de cru provocou umha

maior relevância do carvom como

substituto rápido, mas nom por isso

mais eficiente.

Assim sendo, a incerteza energética

atual e as dinâmicas geopolíticas for-

çam a dependência do carvom en-

quanto outras fontes de energia som

agora mesmo insuficientes ou inaces-

síveis (por exemplo, a hidráulica de-

vido à seca, ou o gás proveniente da

Rússia e Argélia). A dependência

deste mineral, cada vez mais escasso e

mais caro, segue portanto ainda vi-

gente: no ano 2020 o 26,8% da ener-

gia primária véu do carvom. 

Como é umha transiçom justa?
A central térmica das Pontes contava

no seu quadro de pessoal com perto

de 200 operárias antes da crise indus-

trial de 2019. Agora, a cifra reduziu-

se até apenas superar as 60

trabalhadoras, sem contar os contratos

de auxiliares, garantidos apenas até

meados de 2023. Sobre este pessoal

pesa a espada de Dâmocles do contí-

nuo, parcial e acidentado fim da

planta. Que há de acontecer após o

fecho final da central, já autorizado? 

Endesa, empresa proprietária, lan-

çou um plano de desenvolvimento

económico para a bisbarra umha vez

a chaminé de Garcia Rodrigues dete-

nha o seu funcionamento. Um “tsunami

de projetos industriais para As Pon-

tes”, segundo apontam no Colectivo de

Debate Enerxético Bidán, que inclui a

construçom de umha factoria de

pneus da empresa Sentury Tire e um

projeto eólico para alimentar estas ins-

talaçons, umha planta de hidrogeno

verde e umha planta de reciclagem.

Por agora, só no papel.

Reabre a central térmica das
Pontes de Garcia Rodrigues

Endesa lançou um
plano de
desenvolvemento
económico para As
Pontes que incluiria
um "tsunami de
projetos industriais"
a aplicar na comarca

A planta come-
çou este mês a
reativaçom pro-

gramada de dous dos seus quatro grupos de carvom,
meses depois da autorizaçom de feche por parte do
Ministério de Transiçom Ecológica. A indústria, que co-

meçou a sua atividade em 1976 com metade da sua
produçom destinada à factoria marinhám de Alcoa,
atravessou nas últimas décadas numerosas crises que
obrigárom a reformular o seu destino e o seu rol na
economia galega. Esta decisom aumenta a incerteza
arredor da anunciada descarvonizaçom da comarca. 

redaçom
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Às portas de acabar o outono e
com a suba de preços dispa-
rada, sobretodo, no sector elé-
trico, como vai ser para as
galegas este próximo inverno?
A nossa situaçom é grave mas nom é a

pior. Países como Alemanha ou Áustria

encaram um inverno muito mais difícil

com umha possibilidade real de desbas-

tamento, sendo países onde o inverno

é mui duro. Nós abastecemo-nos basi-

camente de mercados como o Norte de

África ou dos EUA. Polo tanto aqui, na

Galiza, os preços vam-se tensionar mas

nom estamos no limite.

A  inflaçom disparou-se em pro-
dutos  básicos como a energia
ou na cesta da compra, que fu-
turo lhe aguarda à classe tra-
balhadora mas também à classe
média se continuamos com essa
tendência?
Agora a inflaçom está caindo, mode-

radamente mas caindo. Mas quando

venham os meses mais frios, é dizer, a

partir de dezembro, previsilvelmente

os preços energéticos vam voltar subir,

se nom muda a regulaçom atual. Isto

leva-nos a um cenário complicado em

termos da cesta da compra, mas a pior

situaçom seria que a inflaçom subja-

cente, aquela inflaçom que já nom de-

pende só dos produtos energéticos

também continue subindo, é dizer,

que a energia que nestes momentos

estava contendo a suba de preços, se

volve subir vai afetar ainda máis a

cesta da compra. Portanto, o hori-

zonte que nos aguarda seria que a iní-

cios de 2023 provavelmente a

inflaçom repunte e empiore o bolso

das classes médias e trabalhadoras.

Diante deste cenário o Banco
Central Europeu (BCE) decide
subir os tipos de juro. Está por
trás a mesma receita  que pro-
vocou a crise de 2008 com re-
sultados devastadores nas
classes populares?
Subir os tipos de juro é umha medida

que tomam os bancos para controlar a

inflaçom, já que desta maneira conse-

gues controlar o consumo. Mas esta

fórmula nom tem sentido porque

quem está a provocar esta situaçom

som os mercados energéticos. Para

mim esta é umha decisom catastrófica:

o BCE está a meter Europa numha re-

cessom. A soluçom devia passar por

controlar os preços da energia.

Entom, estamos ás portas de
umha crise coma a última: com
despejos diários, suicídios e
crianças a terem só umha co-
mida diária na escola?
A sorte é que estamos ante umha si-

tuaçom um bocado diferente. Na UE

o cenário é diferente. Penso ou quero

pensar que os governos também tomá-

rom nota desses tempos. Nom vejo os

homens de preto intervindo a Grécia

ou Portugal num futuro próximo…

Agora mesmo diria que se estám a

aplicar medidas keynesianas, mais in-

tervencionistas… E solto umha bala em

favor do BCE sem que sirva de prece-

dente: se reparamos, o BCE subiu

“Estamos numha luita de classes
que estám a ganhar os mais ricos”

A
Galiza enfrenta o inverno
com umha inflaçom dis-
parada nos produtos

energéticos que já afetam a quase todos os produtos bási-
cos, enquanto os lucros das empresas energéticas seguem me-
drando. Adrián Dios, autor da tese ‘Historia de Unión Fenosa:

1982- 2008’ e professor na Faculdade de Ciências Económicas
da USC, dá-nos as chaves para decifrar o tensionamento dos mer-
cados e insiste em que seguir aplicando as velhas fórmulas para
fazer fronte a períodos  recessivos só empobrecerá as classes po-
pulares e dificultará a paz social. Frenar a nova crise, passa se-
gundo Dios, por controlar desde os Estados os preços da energia.

maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal

Adrián dios
doutor em História

Económica

maria álvares

“Os governos devem
decidir se prejudicam
a maioria dos seus
cidadaos ou seguem
a beneficiar cinco
empresas”
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os tipos de juro muito mais tarde

do que o resto dos bancos do mundo,

de facto os juros estám muitos por trás

da reserva federal, o que pode provo-

car fuga de grandes capitais cara a ali. 

Cristhine Lagarde, presidenta do

BCE, alertava este mês que umha in-

flaçom contida nom será suficiente

para evitar a recessom. Este é umha

ideia que já assume que nos próximos

meses vam-se destruir empresas e em-

prego, o que nos leva de cheio cara a

umha crise.

Mas perante as crises, sempre
se tomam medidas que afogam
a classe trabalhadora e o que
fam é provocar crises maiores…
Nom digo que o BCE seja umha ONG,

mas a Uniom Europeia está a colocar li-

mites nalguns preços. E isto é quase

umha exceçom na economia mundial.

Mas sabemos que o capitalismo sempre

tem mecanismos para que sobreviva o

sistema. Em dezembro teremos notícias

dos lucros das empresas energéticas e

vamos ver que estamos diante dos

maiores lucros da sua história. Nom

falo dos últimos anos, falo de que, por

exemplo, Repsol vai atingir recordes

históricos e os bancos também, sendo

os grandes beneficiários.

O debate nom está resolvido para as

maiorias sociais: estamos perante

umha luita de classes que estám a gan-

har os mais ricos.

Mas o que sim é certo é que a bola

está no telhado dos governos: se decide

apostar em maximizar benefícios das

grandes empresas como até o de agora

ou aposta em garantir umha paz social.

Que medidas achas que se
devem tomar para afrontar esta
situaçom? Medidas coma finan-
ciar umha percentagem dos hi-
drocarburos é suficiente?
Na Covid descobrimos com os Ertes

que a capacidade de intervençom dos

governos nom é tam pequena como

pensamos. Os Ertes podiam durar

eternamente. Financiar com 20 cênti-

mos o litros da gasolina perpetua os

benefícios das energéticas e nom alivia

muito os bolsos das classes populares.

Se queremos reverter esta situaçom a

melhor maneira é com um sistema de

controle de preços redistributivo: que

paguem mais quem mais tenhem, tam

simples como isso.

Por outra banda estamos diante de

umha transiçom energética para tentar

minimizar os efeitos da mudança cli-

mática mas esta transiçom nom se

pode fazer a custa de afetar direta-

mente o poder aquisitivo dos cidadaos.

Quem se tem que fazer cargo desta

transiçom devem ser as empresas ener-

géticas que obtivérom benefícios astro-

nómicos colocando o planeta em risco.

E voltando para a Galiza, o que
pode fazer o governo galego?
A Junta está a desenvolver umha polí-

tica económica mui pobre, onde as ci-

dadás nom importam e sim as grandes

empresas. Frente a pobreza energética

da populaçom temos o oligopólio das

empresas energéticas, que som todas

privadas, já nem falo de nacionalizar

o sector energético mas sim de ter

umha empresa energética pública. O

mercado elétrico está quebrado.

E cara a onde?
É umha pergunta que nos devemos

fazer, falamos de um mercado com

umha enorme volatilidade. No último

balanço financeiro os benefícios das

elétricas eram três vezes superiores aos

do ano passado! Ao final, o que tem

que decidir o Estado e também a Junta

é se pom por diante os interesses de

cinco empresas, que som cinco tal qual,

ou a maioria da populaçom. Os gover-

nos, a UE e o BCE estám apontando a

onde nom é para paliar esta crise.

Pensa que eu dou aulas a pessoas

que nascérom em 2004 e nom lem-

bram umha época de prosperidade

económica, som moças e moços que

generalizam a pobreza e nom tenhem

nenhum tipo de expectativa. E todo

isto leva a umhas posiçons tremenda-

mente individualistas.

Por isso calha máis nesta gera-
çom o discurso da extrema di-
reita?
As posturas individualistas som o

caldo de cultivo da extrema direita.

Por isso estám tam na moda as cripto-

moedas. Falamos de um mercado es-

peculativo muito pior do que o do

tijolo, é um mercado  que nom existe,

baseado na especulaçom pura e dura,

com umhas origens que atentam dire-

tamente contra os direitos humanos

(venda de armas, trata, tráfico de dro-

gas…) e com um custo enorme para o

planeta a nível ecológico.

“Subir os tipos de juro
é umha decisom
catastrófica: o BCE
está a meter Europa
numha recessom”

“As novas geraçons
nom conhecem a
prosperidade. Isto leva
a posturas
individualistas
mui perigosas”

maria álvares
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sorin furcoi

A
polémica polo mundial de

futebol no Catar chega nes-

tes dias com toda a fúria

por múltiplas vias. Nos cír-

culos mais informados, as críticas co-

meçárom já em 2010, quando o

minúsculo país asiático –com escassa

tradiçom futebolística–, manobrou e

pagou mais do que outros manobrá-

rom e pagárom para sediar a copa do

mundo. A crise passou rápido, mas o

iminente início da competiçom recu-

perou o debate para todo o mundo.

Grandes meios começárom a passar

peças sobre a falta de direitos huma-

nos, as terríveis condiçons de vida dos

migrantes empregados nas novas infra-

estruturas, o sequestro de passaportes,

as ameaças e a violência ou o trabalho

forçado à sombra do novo Khalifa.

Conforme passavam as semanas, ao

escândalo da exploraçom e dos operá-

rios mortos (6.500) fôrom-se adicio-

nando outras realidades: que as

mulheres vivem num sistema de sub-

missom absoluta aos homens, que a

homossexualidade está penada e per-

seguida, que a dissidência política está

estritamente limitada, que a pena de

morte continua a vigorar, ou que nos

estádios é proibido entrar com cami-

solas ou bandeiras com lemas reivin-

dicativos (o que, por sinal, é proibido

também, sem escándalo mediático, em

muitos campos galegos). 

Só que, num país ao amparo dos

grandes negócios com o petróleo e o

gás e que normalmente escapa ao es-

crutínio, a intençom, nalgum caso ho-

nesta, de exigir umha reflexom a sério

sobre a contradiçom que supunha

levar um mundial para Doa nom

podia avançar muito. Quase chegou a

voar a ideia de um boicote a sério, in-

vocando umha comparativa com o

Mundial da Argentina de

1978 –aquele em que Videla sentava

no palco de honra do Monumental

enquanto ao longe se ouviam os fuzis

no Clube de Tiro Federal, deixando

mais vítimas da ditadura. Mas naquele

2010 do anúncio, o Catar nom estava

só a pagar por acolher o evento. Antes

de que os danos de reputaçom fossem

a mais, a FIFA deu ordem de recolher

e o boicote desabou. Vários países en-

viárom os seus representantes, entre

eles o rei espanhol (um dos principais

sócios e valedores do Catar na UE).

Futebol, vergonha, ‘realpolitik’
Conforme passavam
as semanas, ao
escândalo da
exploraçom e dos
operários mortos
(6.500) fôrom-se
adicionando outras
realidades

ÓSCAR VALADARES

MUNDIAL DE CATAR /
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As braçadeiras ficárom nos vestiá-

rios (salvo para algum político opor-

tunista) e os gestos reivindicativos

fôrom perdendo força à medida que a

bola começou a se mover. Um largo

número de referentes progressistas la-

mentárom, por escrito ou em declara-

çons, a “claudicaçom do futebol diante

do dinheiro”. Amnistia Internacional

chegou a alcunhar Catar 2022 de

“Copa do Mundo da vergonha”. Mas

qual vergonha?

Convenhamos, mesmo que nom

gostemos do futebol, que para mi-

lhons de pessoas é mais do que um

simples desporto. Há até quem lhe

atribua poderes revolucionários. É

certo que, mesmo com todo o poder

do aparato financeiro e simbólico a

tentar tapar as evidentes carências do

Catar, a própria celebraçom dos jogos

está prenhe de contrastes e evidências

com enorme potencialidade transfor-

madora. A dificuldade está em usar

isso para mover um músculo de ver-

dadeira dimensom social. Isso implica

outros agentes e exige prazos mais lar-

gos do que um Mundial. Ademais, o

futebol moderno tampouco pode ser

separado do negócio. Nem dos inte-

resses de quem o fai. E por isso nom

todo num mundial como o do Catar é

sujo. Mas tampouco todo pode ser

imaculado. 

É evidente que, num país onde o fu-

tebol quase nem existe além dos

ecráns a passar as ligas europeias, nem

o xeque mais desprendido mobilizaria

mais de 300 mil milhons só para ter

os partidos à porta da casa. As impli-

caçons de celebrar um evento desta

magnitude vam muito além do des-

porto e dos investimentos diretos, do

mesmo modo que Al Jazeera repre-

senta muito mais do que umha televi-

som de alcance regional ou o Fundo

Soberano de Investimentos (QIA)

umha simples porta aberta a negócios

globais. Estas duas últimas som peças

chave do sistema de alavancas que

Doa pode acionar para preservar a sua

independência –o que, nom se es-

queça, é a principal preocupaçom de

um poder ciente das suas limitaçons

quanto à força bruta e também das

arelas expansionistas do vizinho sau-

dita, cada vez mais preocupado polo

progressivo desalinhamento dos ath-

Thani relativamente ao roteiro escrito

em Riade. Al Jazeera é hoje o principal

canal de informaçom para milhons de

árabes em todo o planeta. Algumhas

das suas operaçons, como a coroaçom

de Morsi na sequência da primavera

egípcia, podem ter resultado falidas,

mas nem por isso tem deixado de ex-

pandir a sua capacidade de influência

(e de proteger o próprio Catar das crí-

ticas). O mesmo acontece com o QIA,

que representa a vontade do emirado

de diversificar umha economia que até

há menos de umha década dependia

em 90% da exploraçom dos jazigos de

petróleo e gás. O objetivo é garantir

presença própria em mercados mais

estáveis e menos controláveis polo

rival, onde a reputaçom e a imagem

da ‘marca Catar’ poda proteger o país

da influência saudita e dos seus re-

ceios. Qatar Airways, as participaçons

estratégicas em empresas como Ros-

neft ou a operaçom com o Paris Saint-

Germain (que também tem pouco a

ver com o futebol) tenhem a finali-

dade de diversificar os lucros para eli-

minar debilidades. Mas também de

tecer alianças económicas que prote-

jam as alianças políticas (por exemplo,

com umha Turquia que também se

move em zigue-zague à procura do

seu espaço) num cenário em que o

que se está a discutir é quem é que vai

liderar o islám político no futuro. 

Os mundiais, as olimpíadas ou as ex-

posiçons internacionais sempre serví-

rom como montra para exibir as

capacidades do anfitriom. E os ath-

Thani nom som alheios a essa dinâ-

mica. Querem que Catar 2022 sirva

como mais um pilar da arquitetura

para fugir do marco imposto. Nesse

desenho, as performances reivindica-

tivas de algumhas seleçons europeias

importam pouco. Sobretodo porque,

como sabemos, o ronsel esvaece agi-

nha. E também porque, mais do que a

alavancar qualquer mudança social sig-

nificativa no emirado –acreditar nisso

seria ingénuo– no fundo e além de

iniciativas populares bem intenciona-

das, a difusom massiva das críticas pa-

rece mais dedicada a nos reconciliar a

nós, a milhares de quilómetros, com

essa falsa imagem de um ocidente de

valores e direitos humanos, agora em

causa polo apoio ao regime ucraniano

e aos grupos neonazis. 

Antes de que os
danos de reputaçom
fossem a mais,
a FIFA deu ordem
de recolher e o
boicote desabou

É evidente que, num
país onde o futebol
quase nem existe
além dos ecráns a
passar as ligas
europeias, nem o
xeque mais
desprendido
mobilizaria mais de
300 mil milhons só
para ter os partidos
à porta da casa óscar Valadares é porta-voz nacional de Mar

de Lumes (comité galego de solidariedade in-

ternacionalista). 

sorin furcoi
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L
uís Inácio ‘Lula’ da Silva ga-

nhou as eleições presiden-

ciais de 2022. A vitória foi

por uma margem bem menor

do que o campo da esquerda aguar-

dava (1,8 pontos), mas foi suficiente.

As eleições presidenciais no Brasil são

por eleição direta, polo que o ganha-

dor se decide por maioria simples, e a

sua legitimidade e estabilidade não de-

pendem dessa margem.

O resultado deixou clara a capaci-

dade de mobilização que ainda tem o

antigo sindicalista do metal, apesar das

acusações de corrupção que sujaram o

final do seu governo, da prisão de al-

guns dos seus aliados e da sua passa-

gem pola cadeia, um longo ano de

provações políticas e pessoais para

Lula (que perdeu nesse período a sua

esposa, o seu irmão e um neto) e de

luta da esquerda pela recuperação da

dignidade do presidente, que saiu re-

forçado pela decisão do Supremo Tri-

bunal Federal que declarou nulos

todos os processos contra ele.

Apesar da sua reabilitação, uma par-

cela da população ainda acredita na

ideia de Lula e o PT como epítomes

do roubo, da corrupção e do amparo a

criminosos, ideias usadas de forma re-

corrente pola direita brasileira. Além

deste, outros desafios políticos aguar-

dam o presidente Lula, que fixo uma

campanha mais focada em lembrar gló-

rias passadas (‘O Brasil feliz de novo’)

do que em propostas para o futuro.

Diversos grupos uniram-se arredor

da sua figura não por acreditarem

num programa específico, mas para

expulsar Bolsonaro do poder, no que

foi entendido como um plebiscito

sobre a própria sobrevivência da de-

mocracia brasileira. Por isso, os grupos

mais dinâmicos na campanha como

ambientalistas, movimentos negros e

indígenas e feminismos, aguardam

acenos claros em assuntos como a

crise do clima e a demarcação das ter-

ras indígenas, as liberdades religiosas

e a luta contra o racismo, e os direitos

reprodutivos.

A reconhecida capacidade de nego-

ciação no novo presidente será tes-

Brasil: um novo ar depois de
quatro anos contendo a respiração

O resultado deixou
clara a capacidade
de mobilização de
Lula a pesar das
acusações de
corrupção e o seu
passo pela cadeia

RAQUEL BELLO VÁZQUEZ

Lula em Belo Horizonte durante a campanha eleitoral. flavio tavares
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tada, pois, ao mesmo tempo que

deve satisfazer as legítimas aspirações

dos ativismos, precisa resgatar o com-

plexo voto evangélico, cooptado pelo

bolsonarismo. Os grupos pentecostais

e neopentecostais têm força suficiente

para decidir governos, mas a esquerda

continua sem ser capaz de superar

preconceitos e simplificações para en-

trar num diálogo direto com eles.

Além dos estereótipos, as pessoas

evangélicas pertencem, precisamente,

aos grupos que mais apoiaram Lula e

o PT no passado, classes empobrezi-

das que se viram beneficiadas por po-

líticas da esquerda que permitiram

uma relativa ascensão social, a geração

de renda e a aquisição de bens carate-

rísticos das classes médias. Tendencial-

mente conservadores no moral e no

social, o extremismo das suas lideran-

ças não pode ser estendido a um

grupo crescente que abriga todo o tipo

de sensibilidades políticas.

Em paralelo, houve também reno-

vação parcial das câmaras, com algu-

mas mudanças importantes, como a

escolha de uma incipiente ‘bancada do

cocar’ no congresso, na qual Sônia

Guajajara e Célia Xakriabá se unem à

histórica Joênia Wuapichana, so-

mando, pela primeira vez, três depu-

tadas federais indígenas. Outros

nomes relevantes da esquerda es-

treiam também no congresso federal,

como Guilherme Boulos, líder do

MTST, que se consolida como uma

das referências mais sólidas na nova

esquerda, ou Érika Hilton e Duda Sa-

labert, primeiras deputadas transe-

xuais e ativistas dos movimentos

LQBTQIA+.

Significativo também é o renovado

protagonismo de Marina Silva, minis-

tra do primeiro governo Lula, que se

demitiu por diferenças sobre as políti-

cas ambientais e de preservação da

Amazônia, e que se tinha apagado nos

últimos anos. Cotada como ministrá-

vel, igual que Guajajara ou Boulos, as-

sumiu um papel institucional na

representação do Brasil na COP27 em

novembro.

Mas os números globais não são fa-

voráveis a Lula. No congresso, o par-

tido maior é o PL de Bolsonaro, com

99 representantes. Junto com um

cento de lugares de outros partidos

afins, compõe um grupo de 198 votos

contrários ao novo presidente. Do

outro lado, o PT conta com 80 repre-

sentantes do partido e, junto com as

alianças da esquerda e centro-es-

querda, soma 223 apoiadores. A di-

reita, portanto, não tem capacidade de

bloqueio, mas a esquerda também não

pode agir sozinha, pois, no meio,

como sucede historicamente, estão 92

representantes do chamado ‘centrão’,

os eternos agentes decisores da polí-

tica brasileira. Sem mais agenda que a

sua sobrevivência dentro do sistema

político, cada ato legislativo deve ser

negociado, comprado e vendido a

esses mercadores.

Virou lugar comum dizer que o Bra-

sil surgiu dividido após o comício, mas

o Brasil sempre estivo dividido por di-

versos muros internos: de classe, cor,

região, etc. A diferença agora não está

na divisão, mas no ruído. Talvez o

maior desafio do Lula seja conseguir

elaborar uma política para uma nova

sociedade que não aspira só ao pão,

como podia ser em 2002, mas que

quer também as rosas, num contexto

em que as comunidades estão enfra-

quecidas por discursos individualistas,

e no meio de um ruído incessante e de

uma velocidade midiática desumana.

A mídia que amparou o golpe con-

tra Dilma em 2014 e nestas eleições

pareceu apoiar Lula, está já tentando

controlar as decisões do presidente

eleito, que anunciou que a sua priori-

dade será a justiça social e não o equi-

líbrio fiscal.

Entretanto, a irrelevância de Bolso-

naro se acentua a cada dia que passa,

em silêncio nas redes sociais e sem

agenda de governo desde o dia das

eleições.

Longe dos 100 dias de cortesia ao

novo governo, 24 horas depois da

proclamação do resultado, o bolsona-

rismo estava na rua pedindo um golpe

militar e tentando um bloqueio de es-

tradas com pouco impacto real.

O centro de Porto Alegre no dia 5

de novembro era um bom reflexo do

novo clima: bolsonaristas radicais pro-

testavam frente a um quartel militar,

enquanto a população diversa que

ocupa o centro nos sábados, comemo-

rava a vitória do Lula e desafiava as

manifestações golpistas que questio-

nam um resultado eleitoral que nem o

futuro ex-presidente tivo coragem de

impugnar.

Talvez o maior
desafio seja elaborar
uma política para
uma nova sociedade
que já não aspira ao
pão como em 2002

Nas câmaras
hove mudanças
importantes: tres
deputadas federais
indígenas e as duas
primeiras deputadas
trans da história do
Brasil Raquel bello Vázquez é professora na UniRit-

ter de Porto Alegre e investigadora da Rede-

GALABRA. 

Sônia Guajajara (SP) e Célia Xakriabá (MG) eleitas na Câmara Federal. jornalistas livres
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Na atualidade algumha das con-
clusons do I congresso da RxD,
como o troco do paradigma
quanto à energia, estám-se a
cumprir. Neste sentido, pensa-
des que mudou nas nossas so-
ciedades desde entom?
O único que mudou na sociedade é a

existência da percentagem de pessoas

que aceitam a análise como certa e

portanto incrementou a percentagem

de pessoas disposta a aceitar medidas

decrescentistas. O que acontece é que

as pessoas nom somos donas das nos-

sas vidas, do nosso futuro, e os pode-

res económicos por médio dos seus

governos ignoram a situaçom de pré-

colapso, quando nom de colapso, que

estamos a viver. Avondam três exem-

plos: o primeiro a reabertura da cen-

tral térmica das Pontes, o segundo o

desmantelamento na Alemanha de

moinhos eólicos com o fim de ampliar

umha mina de carvom e o terceiro as

luzes do natal em Vigo. 

Numha situaçom de crise energética

e de materiais a decisom do sistema é

aplicar as mesmas medidas que nos

trouxeram até aqui, à vez que nos fe-

cham os olhos com luzes, tecnologia,

progresso e modernidade sem aceitar

a realidade e ignorando o sofrimento

de milhares de pessoas que som as

nossas vizinhas, quando nom somos

nós mesmas.

A temática do colapso e da eco-
logia estám à ordem do dia. Há
hoje mais disposiçom para pôr
em pratica o decrescimento?
Acho que as pessoas somos animais

sociais e que portanto precisamos

estar inseridas nalgumha comunidade.

Polo que se a comunidade aceita algo

como o comportamento habitual, a

gente soma-se de maneira voluntária

para sentir que forma parte dessa co-

munidade. Este comportamento de

seguir a manada é positivo quando

esse algo nom atenta contra os direi-

tos das minorias e contra os nossos

próprios direitos, e quando busca o

apoio ao débil e o desprotegido; mas

quando a coletividade opta por igno-

rar o sofrimento, a fame, a discrimi-

naçom, a perseguiçom do diferente...

o perigo do nascimento de sociedades

fascistas aumenta.

Hoje muita gente tem evidências

de que a cousa está mal e que vai se-

guir piorando e cumpria umha mu-

dança de rumo como o proposto

polo decrescimento, mas os poderes

económicos seguem a vender que

todo é um problema temporal e que

portanto nom é necessária tanta mu-

dança. Ao meu entender, atualmente

estamos assistindo a um comporta-

mento de manada que ignora a ur-

gência do momento e que quer

acreditar que esta é umha situaçom

passageira, e digo que quer acredi-

D
epois de quatro anos da
apresentaçom do seu pri-
meiro congresso, a Rede

para o Decrescimento Eu-Návia, Galiza, O Berço (RxD) vem de or-
ganizar o passado 29 de outubro o seu segundo congresso para o

decrescimento. Miguel Anxo Abraira, presidente da RxD, expom
umha leitura das mudanças que tenhem ocorrido nestes quatros
anos no seio da sociedade, e mais nos discursos do grande capital
quanto às crises ecológicas. Também informa dos debates que mar-
cárom este segundo encontro e as suas perspetivas para o futuro.

víctor echevarría bastos

“Há mais disposiçom popular
para aceitar o decrescimento”

Miguel Anxo
Abraira
presidente da Rede
para Decrescimento
Eu-Návia, Galiza
e O Berço

“A decisom do sistema
é aplicar as mesmas
medidas que nos
trouxérom até aqui,
à vez que nos fecham
os olhos com luzes,
tecnologia, progresso
e modernidade”
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tar porque a realidade é tam forte

que o discurso oficial começa a enfer-

mar as pessoas com depressons, an-

siedade e mesmo com suicídios

diretos e indiretos.

Há mais disposiçom para aceitar o

decrescimento por parte da popula-

çom, mas o sistema e os poderes eco-

nómicos impedem nom só as

medidas senom também o debate e

que se conheçam as alternativas de-

crescentistas. 

Que tendes feito nos quatro
anos passados desde o I Con-
gresso da RxD?
Nestes anos, desde o nascimento da

RxD o nosso principal trabalho foi di-

vulgar a análise e as propostas do de-

crescimento na sociedade dos três

territórios. Estivemos em dúzias de

atos, já fosse como RxD, já fosse con-

vidado por outras organizaçons. Ade-

mais, também elaboramos coincidindo

com as eleiçons ao Parlamento Galego

um programa eco-social para a reali-

dade atual de Galiza dentro das com-

petências da Junta.

Qual é a situaçom da rede no Eo-
Navia e no Berço?
A situaçom no Eo-Navia e no Berço e

similar ao do resto da Galiza e desde

a RxD olhamos com satisfaçom que

desde o nosso nascimento exista o es-

forço doutras organizaçons para incre-

mentar as relaçons sociais dos três

territórios, em aspetos como é a de-

fesa do mesmo. O futuro dos três te-

rritórios na era pós-fosilísitica vai ser

o mesmo e por isso interessa reforçar

laços de colaboraçom.

Quais fôrom os temas e os deba-
tes que centrárom o congresso?
O primeiro debate centrou na neces-

sidade de gerar sinergias com outras

organizaçons que partilham análise e

princípios com o decrescimento para

somar forças à hora de espalhar mais

os nossos respetivos trabalhos. Neste

apartado acordamos intentar impul-

sar um jornal digital com umha linha

editorial pautada com outras organi-

zaçons para poder espalhar com mais

efetividade a visom das cousas, dos

problemas, das soluçons e do tra-

balho das distintas organizaçons e

cooperativas que entrem a formar

parte do projeto jornalístico. 

O segundo foi o debate sobre nós

mesmos, que nos levou a concluir que

há necessidade de colocar o esforço

do nosso trabalho em aumentar e re-

forçar a nossa própria organizaçom

nos três territórios. Precisamos refor-

çar-nos como organizaçom antes de

dar o salto a outros âmbitos como

pode ser o da mobilizaçom social. Pre-

cisamos reforçar a RxD, também, para

colocar as primeiras pedras da nova

sociedade no paradigma pós-fosilístico

e enfrentar com mais possibilidade de

sucesso os retos aos que nos vai sub-

meter a mudança climática.

O terceiro foi dotar ao decrescimento

de umha desculpa anual para falar das

nossas cousas, das nossas propostas e

por isso acordamos declarar o 12 de ja-

neiro (nascimento do pai do decresci-

mento, Serge Latouche) como o Dia

Internacional polo Decrescimento.

Que balanço fazedes da Jornada?
Em termos gerais foi todo muito satis-

fatório e o balanço é positivo. Partici-

pou muita gente e o debate foi intenso

e produtivo. Neste sentido este se-

gundo Congresso permitiu-nos olhar

com grande satisfaçom que os postu-

lados de decrescimento avançam na

sociedade dumha forma importante.

Nom só há mais conhecimento sobre

o que propom o decrescimento senom

que também há mais pessoas defen-

dendo as suas propostas.

Cara a onde se foca agora a RxD
após este II Congresso?
Agora toca seguir a trabalhar para di-

vulgarmos o decrescimento, metendo

a sua pegada nas distintas manifesta-

çons sociais. E nestes momentos já

estamos começando a definir a pes-

soalidade jurídica que vai ter o pro-

prietário do jornal, do que falamos

anteriormente, e com a intençom de

impulsar a primeira campanha para

dar a conhecer o 12 de janeiro como

o Dia Internacional polo Decresci-

mento, para o que vamos tentar pro-

curar colaboraçons em Portugal,

dentro do nosso Estado e mais no Es-

tado francês.

nery diaz

“Estamos assistindo
um comportamento
de manada que ignora
a urgência do
momento e que quer
acreditar que esta
é umha situaçom
passageira”

“Acordamos declarar
o 12 de janeiro como
o Dia Internacional
do decrescimento”
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Como apresentarias a comuni-
dade de montes de Teis para al-
guém que nom a conhece?
A comunidade de montes de Teis

constituiu-se legalmente em 1998, mas

começou antes com a luita contra o

falso túnel na sua passagem pola Ma-

droa. Foi o movimento vizinhal o que

configurou o que ia ser no futuro a co-

munidade de montes. Havia naquele

momento duas opçons: ou consagrar a

nossa comunidade a um modelo pro-

dutivista ou tentar ter um modelo que

mudasse o rumo do que estava a acon-

tecer na Galiza a respeito do decresci-

mento sistémico do bosque autóctone,

sem buscar rendimento económico

mas sim procurando um rendimento

ecossistémico. Nós entendemos que

sendo um monte periurbano há um

potencial educativo mui potente e pre-

tendíamos ademais que com o tempo

esse exemplo nom só ficasse aqui,

senom que fosse umha fotografia para

que mais comunidades ou mais pes-

soas em diferentes âmbitos se sentis-

sem inspiradas a continuar com isto.

Como dizias, é um monte pe-
riurbano. Que vantagens e des-
vantagens tem o facto de que o
monte esteja tam relacionado
com umha cidade como Vigo?
As desvantagens som claras e venhem

da pressom urbanística. O zoo, os ten-

didos elétricos, campos de futebol…

N
umha manhá de sábado re-
cebe-nos Manuel Lopes
Rodrigues, durante umha

jornada de trabalho para a eliminaçom de ‘Acacia melanoxylon’.
Esta espécie alóctone foi inserida pola Administraçom em 1929
e cresceu de modo descontrolado pola província de Ponte Vedra.
No caso da Comunidade de Montes de Teis praticamente os seus

50 hectares inçárom-se desta espécie pirófita. Após vinte e quatro
anos conseguírom recuperar vários hectares de bosque autóc-
tone, mas o problema ainda persiste e as labores de erradicaçom
da acácia continuam. A de Teis é umha comunidade de montes que
se afastou dos modelos produtivistas de pinheiro e eucalipto.
“Imos contracorrente e nom temos praticamente nengum tipo de
ajuda institucional”, expom Lopes Rodrigues.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

“A Junta promoveu que as comunidades
de montes perdam a sua autonomia”

Manuel lopes
Rodrigues

secretário da
Comunidade de
Montes de Teis

(Vigo)

zélia garcia

"Nom há um protocolo
para a eliminaçom
da ‘Acacia
melanoxylon’, assi
que nós começamos
fazer o nosso próprio
protocolo"
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e todo o que supom em vias de co-

municaçom para nutrir estas instala-

çons, que também dam pé a

problemas como vertidos de resíduos.

Essa é a história dos montes periurba-

nos, mas na dificuldade vimos oportu-

nidade. É um monte que está mui

visibilizado e aliás está o acesso edu-

cativo, nom apenas para adultos mas

sobretodo para crianças, para que

podam ver o projeto consolidado mas

também o processo em que estamos.

Isso é mui interessante para que a so-

ciedade aprenda o nocivo que é intro-

duzir espécies que nom fôrom

testadas inicialmente e o problema

que pode criar transgeracionalmente.

Que sejamos um monte periurbano

tem umha problemática mui impor-

tante porque a pressom social é forte,

mas também é certo que montes nom

periurbanos podem ter outros proble-

mas como o tema do gado, canteiras,

ou outras infraestruturas.

Nestes vinte e quatro anos de
trabalho, como evoluiu a elimi-
naçom da ‘Acacia melanoxylon’?
A Acacia melanoxylon, ou acácia moura,

está bastante estendida na Galiza, so-

bretodo na província de Ponte Vedra,

pois gosta das altas temperaturas e da

chuva, e aqui dam-se as circunstâncias.

Nom gosta de geadas e é umha espécie

mui costeira. Nós começamos no ano

1998 e vinte e quatro anos mais tarde

acontece o mesmo, o qual é mostra da

pouca importância que dá a administra-

çom a este problema. Nom há um pro-

tocolo para a sua eliminaçom e nós

começamos fazer o nosso próprio pro-

tocolo. Cometemos erros, mais ou

menos importantes, e acertos. A dia de

hoje, vinte e quatro anos mais tarde, se-

guimos aprendendo. As chaves som

tentar eliminar a acácia numha zona

onde ti saibas que tés recursos para con-

tinuar umha batalha que vai levar entre

sete anos e umha década. Se nom, mel-

hor nom toques, porque tecnicamente

cortar umha acácia é podá-la. É umha

frondosa, neste caso nom autóctone, e

tem umha capacidade de regeneraçom

além do imaginável. A sua semente

pode potencialmente permanecer na

terra até quatro séculos esperando a sua

oportunidade. O importante neste as-

sunto é criar sombra. Acontece que nos

primeiros anos toda espécie autóctone

que plantemos vai ter dificuldades para

crescer, poios nom há nada que tenha a

velocidade de crescimento da acácia.

Estamos empregando duas espécies au-

tóctones que nom crescem tam rápido,

como som a cerdeira e o vidoeiro, que

som interessantes, mas o que é mais in-

teressante é o castinheiro. Os primeiros

anos precisam de muitíssimo cuidado

para que cada autóctone que plantemos

nom remate sendo engolida de novo

polo acacial. Esse foi um dos problemas

que tivemos inicialmente: nom estava

medido até que ponto esses cuidados

iniciais eram importantes. Agora

mesmo somos muitíssimo mais cientes,

mas aqui nom há nada milagroso. Nom

há um só sistema que funcione, há vá-

rios, desde o roçado até a extraçom com

trator, que agora mesmo estamos fa-

zendo de raiz e que está a dar bom re-

sultado. Às vezes cortamos a pele da

própria acácia para que o torrente da

seiva nom venha de retorno e a planta

morra; isto tem umha eficácia do 75%

aproximadamente. Som muitas técnicas

que, combinadas, tenhem o mesmo ob-

jetivo. No seu conjunto, som como

umha receita culinária em que todos os

ingredientes som necessários.

Recentemente participastes em
Compostela na manifestaçom
convocada na defesa dos montes
em mao comum. Quais som as
ameaças que enfrentam no fu-
turo as comunidades de montes?
Levo desde o ano 1998 metido nisto

e desde a Junta da Galiza concreta-

mente houve duas realidades. Umha

delas é que, quando eu cheguei, a ad-

ministraçom tivo que classificar os

montes e a vizinhança legitimamente

começou a reclamar montes que lhes

sacaram das maos no franquismo e

mesmo antes. A Junta viu isto como

um problema que tinha que tirar de

acima. Porém, anos depois, está vendo

que tinham um potencial brutal: pro-

duçom de energia eólica, canteiras,

montes vizinhais que nom som todo o

produtivos que poderiam… Entom dá-

se um choque de comboios: temos por

um lado as comunidades de montes,

que venhem do direito germânico e

das tribos teutónicas que se estabele-

ceram aqui e decidiram ter umha pro-

priedade coletivista, colidindo

diretamente com a economia de mer-

cado e o capitalismo. O que está a

fazer a Junta é progressivamente ir

apertando. Nom vam sacar umha lei

de proibiçom das comunidades de

montes dum dia para o outro: é inviá-

vel, pois teria consequências eleitorais

e seria excessivamente evidente. Con-

todo, está a dar, já desde há 25 anos,

passos progressivos para que as comu-

nidades de montes nom tenham auto-

nomia, legitimidade ou um corpo

legal. Pretendem que os montes em

estado de abandono, quando nom

zélia garcia

“A 'Acacia
melanoxylon' é umha
frondosa, nom
autóctone, e tem
umha capacidade de
regeneraçom além
do imaginável. A sua
semente pode
potencialmente
permanecer na terra
até quatro séculos
esperando a sua
oportunidade”
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existe umha comunidade consti-

tuída, podam ser alugados a umha em-

presa durante 50 anos para o seu

aproveitamento. Num período de

tempo tam grande as vizinhas e vizin-

hos vam perder o vínculo com esse

monte. Vai perder estrutura, a gente

vai marchar dali e vai ser mui difícil

de recuperar.

Nesse processo de maiores difi-
culdades por parte da adminis-
traçom, houve algo concreto que
provocasse a mobilizaçom?
Basicamente, que a proposta da nova lei

de montes vizinhais pretende que

mude a sua titularidade, que é inaliená-

vel, imprescritível e indivisível: esse é o

ponto de inflexom. Pretende quebrar

esse triângulo e perante isso as comu-

nidades nom podemos ficar indiferen-

tes, pois temos muito em jogo. Nós

temos sido convidadas a conferências,

por exemplo em Alemanha, e estavam

absolutamente surpreendidas, no sen-

tido positivo da palavra, de que existis-

sem comunidades deste tipo na Europa

de que houvesse umha quantidade de

gente com a propriedade da terra, com

a possibilidade de promover processos

democráticos... Era visto como um

exemplo a seguir. Porém, aqui somos

vistas como um problema. Entom, isso

é algo que há que tentar mudar: as ga-

legas devem saber que temos um privi-

légio por ter este tipo de propriedade,

que fijo com que hoje em dia muitíssi-

mas zonas de monte chegassem vivas e

nom cheias de cemento, por estarem

em maos das vizinhança. Se estivessem

noutras maos, nom estariam assi. 

Em que projetos educativos es-
tades trabalhando?
Estamos trabalhando em projetos edu-

cativos tanto em primário como em se-

cundário. De facto, com um liceu

estamos num projeto internacional

que se chama ‘Plantando cara ao

lume’, em parceira com a USC, Ami-

gos da Terra e o IES O Castro. Entre

as quatro instituiçons realizamos vo-

luntariados mensais trazendo adoles-

centes que aprendem os efeitos

nocivos que tem a introduçom de

umha espécie alóctone sem testar e

como somos capazes de reverter isso,

sendo um processo em que podem co-

laborar. Neste sentido, achamos funda-

mental fomentarmos a implicaçom e

que entrem num processo experien-

cial. Trata-se de que a gente experi-

mente o que se pode fazer e vaia

vendo resultados. Retiram a acácia,

vam plantando, vam vendo como cres-

cem as árvores... É um projeto anual,

mas há muita gente que se soma ao

ano seguinte e entom continuam a ver

os resultados. Doutra parte, com o

CEIP Paraixal, em Teis, o que temos é

o viveiro florestal onde o alunado

planta a semente, sementa as árvores,

passa-as para uns alcouves para cresce-

rem e, quando som o suficientemente

grandes, planta-as. Acompanham todo

o processo. Trata-se de sementar e

plantar consciência. Mais umha cousa

fundamental é dizer alto e forte a ado-

lescentes e crianças que a natureza

somos nós. Portanto, se olhamos para

a natureza estamos a nos ver a nós

tanto individual como coletivamente.

E também, e esse seria o terceiro pé, é

necessário implementar processos co-

letivos e coletivistas, em que a gente

faga trabalhos comunitários, que veja

o terapêutico que é, que as crianças

saiam ao ar livre… Todo isto é um pro-

cesso positivo para as crianças, com

certeza, porque temos visto as mudan-

ças, tanto nelas como no próprio

médio. Aliás, temos um programa de

voluntariado para maiores de dezasseis

anos aberto à sociedade.

"As galegas devem
saber que temos um
privilégio por ter um
tipo de propriedade
como o monte
comunal, que fijo
com que hoje
muitíssimas zonas
de monte chegassem
vivas e nom cheias
de cemento, por
estarem em maos
das vizinhança. Se
estivessem noutras
maos, nom estariam
assi"

zélia garcia



N
o mês de outubro, um intenso labor de desmata-

mento no castro de Rueta, em Cervo, possibilitou

umha perspetiva privilegiada do relevo que de-

lata o jacimento. Graças ao trabalho de base

dumha associaçom local, Mariña Patrimonio, fôrom mobilizados

recursos públicos do Concelho, a Deputaçom e mesmo um

equipo de arqueologia do CSIC para levar adiante umha labor

de análise geofísica pioneiro na Galiza. Umha vez retirada a

vegetaçom, revela-se que a tam só meio metro dos nossos pés

descansa um povoado milenário. página 18
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N
a costa marinhá som comuns os pro-

montórios sobre o mar, pequenas ata-

laias a partir das quais enxergar a orla

marítima. Seriam, nalgum tempo, pon-

tos de grande vantagem estratégica para um povo

que vivia da pesca, da pecuária e da agricultura.

Coincidiam nisto os povos da Idade do Ferro, que

aproveitárom esta disposiçom natural e construírom

numerosos povoados ao longo deste litoral. De entre

os mais de 5 000 castros registados no noroeste pe-

ninsular, estes cantis marinhaos som enclave de vá-

rios assentamentos pré-romanos.

Neles, é possível apreciar as diferentes escolas e

tradiçons por que transitou a arqueologia no nosso

país. Em Foz, por exemplo, o sítio de Fazouro é o

único castro musealizado da comarca. Escavado na

década de 60, atualmente, está em estado de aban-

dono, sem qualquer manutençom. Também em

Cervo, o castro da Atalaia foi escavado e posterior-

mente coberto com terra, devido à impossibilidade

de fazer face aos custos de manutençom. No conce-

lho vizinho de Burela, por outro lado, há constáncia

de dois castros perto do cabo homónimo. Nenhum

dos dous foi nunca escavado e atualmente encon-

tram-se parcialmente atravessados polo passeio ma-

rítimo e a estrada LU-P-1510. 

A menos de cinco quilómetros, ao longo da mesma

estrada, chegamos a Rueta, um lugar marcado pola

foz do rio Junco numha pequena enseada e, no ponto

mais alto dum outeiro sobre o mar, o castro. Após a

intervençom arqueológica do mês passado, que reti-

rou a vegetaçom, este mostra-se nu ao olho da visi-

tante e revela-se como um dos castros costeiros

melhor conservados da Marinha. Embora parte do

seu perímetro tenha sido destruído pola queda do

cantil, o seu sistema defensivo permanece intato, com

paredes até seis metros de altura e fossos externos.

Este estado de conservaçom deve-se principalmente

à escassa atividade humana, empregado unicamente

Baixo fentos e tojos, um castro
PATRIMÓNIO /

Umha equipa do CSIC e do Instituto de Arqueologia de Mérida interveio no mês
passado no castro de Rueta, em Cervo, graças ao impulso da associaçom local ‘Ma-
riña Patrimonio’ e à colaboraçom do Concelho e da Deputaçom. Os métodos de

prospeçom geofísica som pioneiros na Galiza e permitírom reconstruir digitalmente umha imagem tridimensional
do sítio arqueológico. Drones, georradares, sensores multiespetrais com infravermelhos e magnetómetros som as
novas ferramentas da arqueologia contemporânea que pretende investigar sem escavar, conhecer sem destruir. 

laura r. cuba
laurarcuba@novas.gal
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intervençom que remova terra é destrutora, por isso

pensamos que só é necessária quando já som estuda-

das outras vias, como a prospeçom geofísica”, relata

González-Álvarez. Após intervençons discricionais

em castros como Punta Muyeres (Valdés, Asturias),

ou Castromao (Celanova), o grupo investigador pre-

tendia testar esta metodologia em terrenos com di-

ferentes condiçons de solo “para assim dar umha

ideia a colegas e empresas sobre o que esta via de

trabalho pode vir a oferecer”. 

O labor arqueológico, que demorou umha semana

após a limpeza, trabalhou em paralelo com recurso

a georradares, magnetómetros e drones com senso-

res infravermelhos que permitírom registar  anoma-

lias sob a terra. “Isto permite-nos ver o que há sob

os nossos pés; por exemplo, em Rueta detetámos o

que parecem ser restos de cabanas e construçons a

umha profundidade de entre meio metro e metro e

meio”, narra. 

Após o trabalho no terreno, começa um longo pe-

ríodo de trabalho no escritório com o processamento

de dados através de software geomático que inclui cen-

tenas de fotografias e análises. "Conseguiremos umha

reconstruçom fotogramétrica do local; ou seja, um

modelo digital, umha imagem tridimensional muito

detalhada do relevo atual do castro, com as microto-

pografias do terreno", sublinha o arqueólogo. 

Um lugar de memória coletiva
Agora que começa a segunda fase do estudo, a

equipa investigadora destaca o papel protagonista

de Mariña Patrimonio para fazer este projeto possí-

vel. “Para nós, que trabalhamos principalmente

através de convocatórias públicas e competitivas,

é pouco comum o labor com umha associaçom

local como esta, que destaca pola sua longa traje-

tória na conservaçom e proteçom do património

envolvendo instituiçons locais e regionais, mas so-

bretudo pola sua seriedade e rigor”, reconhece

González-Álvarez.

Nenhum dos dois agentes, associacionismo e es-

pecialistas, entendem este labor sem o trabalho de

maos dadas com a comunidade local. “Em arqueo-

logia, quando investigas trabalhas com elementos

vivos, por isso nom podes trabalhar isolado… É ne-

cessário abrir-se à sociedade porque estes espaços

som seus, estám presentes na sua biografia como es-

paços singulares, especiais”, desenvolve o cientista

do CSIC.

Partilham esta visom na Mariña Patrimonio, cujos

membros organizárom visitas escolares e abertas

para toda a populaçom. Nelas foi possível estabele-

cer um diálogo aberto entre os arqueólogos e o povo

de Cervo. “O povo tem os petróglifos muito presen-

tes e a Pena do Raio, que coroa o espaço ritual do

castro de Rueta; emocionam-se e estám encantados

de ver como se está a valorizar um espaço que forma

parte das suas vidas diárias”, manifesta Miranda.

Hoje, o castro é visível a partir da terra e da costa.

Despido dos tojos, sem que cumprisse levantar

umha pedra, qualquer olho é capaz de apreciar a be-

leza do povoado. Entre os chalés e os cantis, Rueta

semelha abrir um espaço respeitoso para se reencon-

trar com a história.

para uso pecuário, sem remover terra, e ao facto

de a propriedade permanecer nas maos das mesmas

famílias. Coberto de matogueiras, ficara durante dé-

cadas oculto à vista, mas nom à memória. Desde a Ma-

riña Patrimonio, entidade que levou adiante a iniciativa

para o seu estudo, explicam que parte da vizinhança

mantém a lembrança de alindar o gado no interior do

sítio, cientes da existência do antigo povoado.

Umha iniciativa popular
“O castro está catalogado e já é conhecido desde há

muitíssimo tempo… De facto, o ex-vereador do

BNG, Robustiano Rodríguez, dissera-nos que há

mais de trinta anos apresentaram umha moçom para

estudá-lo, mas fora desvalorizada”, comenta Manolo

Miranda, porta-voz da associaçom. Este ano, porém,

o trabalho de limpeza de um dos dous terrenos em

que está dividido permitiu-nos distinguir “alguns

montículos muito estranhos que nunca vimos em ne-

nhum outro local da área”, diz Miranda. A curiosi-

dade prendeu daquela o mecanismo da associaçom,

e tirárom dos fios para fazer a intervençom possível.

“Aproveitamos o nosso convénio com a Deputa-

çom de Lugo, que nos outorga umha subvençom

anual destinada a atividades culturais, para utilizá-

lo numha intervençom arqueológica”, explicam

desde a associaçom local. Por outro lado, o Conce-

lho de Cervo também colaborou com a desmataçom

do terreno, tarefa que demorou duas semanas e en-

volveu um controlo arqueológico e mesmo a con-

trataçom dumha empresa externa.

Para levar a cabo própria açom científica contactá-

rom umha equipa do CSIC, liderada por Jesús García

Sánchez, do Instituto de Arqueologia de Mérida, e

David González-Álvarez, do Instituto de Ciencias

del Patrimonio. A sua metodologia de trabalho, com

umha tradiçom de décadas no plano internacional,

mas com escassa implantaçom na Galiza, funda-

menta-se na intervençom nom-invasiva. “Qualquer

Após a intervençom
arqueológica do mês
passado, que retirou a
vegetaçom, este mostra-
se nu ao olho da
visitante e revela-se
como um dos castros
costeiros melhor
conservados da Marinha

incipit-csic
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O
mundial de futebol masculino está de

completa atualidade e parece que a

maioria das pessoas tenhem umha

clara posiçom cara a este espetáculo.

A opiniom geral ficou posicionada num rotundo re-

chaço à sua localizaçom. Fica claro quando até ar-

tistas que se relacionam com o mundial ficam baixo

questionamento.

Fixo-se viral o vídeo do cantante Maluma, entre-

vistado por un meio israelita. O entrevistador di-lhe

se nom lhe dá medo a repercussom de atuar para

um país como Qatar. Este, enfadado, abandona a

entrevista, mas sabe que o dano à imagem já nom

será fácil de curar. Este vídeo deu lugar a mais de-

bates nas redes onde canais de difussom da luita pa-

lestiniana faziam paralelismos entre o governo do

país e próprio Israel assinalando a grande hipocrisia

deste programa.

Há umha grande discussom nas redes mas nom

semelha que na competiçom isto tivesse um impacto

real. As únicas figuras públicas que realmente de-

mostrárom um pouco de coerência com as criticas

ao mundial fôrom Shakira e Dua Lipa. Precisa-

mente, personalidades públicas que pouco tenhem

a ver com o próprio desporto.

Aquelas pessoas realmente envolvidas no desporto

nom tomárom decisons que podamos considerar con-

tundentes. Por exemplo, muitas seleçons semelhavam

decididas a portar, no decurso do espetáculo, toda

umha série de mensagens e braçadeiras com ânimo

reivindicativo. É o caso dos jogadores britânicos, que

figérom pública a sua pretensom de luzir umha pul-

seira com o desenho da bandeira arco íris no campo

de jogo. No entanto, depois de umha completa ne-

gativa da FIFA, que ameaçou com sançons conside-

ráveis, esta seleçom, da mesma forma que outras,

tomou a decisom de abandonar a sua atitude “sub-

versiva” com respeito à explícita violaçom dos direi-

tos humanos. Em definitiva, escolhérom ficar calados,

por mor do que -lhes- pudesse acontecer. 

Finalmente, a realidade resulta ser que todas as

seleçons vam participar no controvertível evento e

que essas mostras de protesto que alguns “jogadores”

anunciárom num primeiro arranque de compro-

misso social, estám a ser simplesmente anedóticas e

casuais. Por desgraça, este giro dos acontecimen-

O problema é Qatar ou o futebol moderno?
m. souto

Faixa contra o futebol moderno no estádio de Riaçor (A Corunha).
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A seleçom alemá mostra rechaço durante o seu jogo em Catar.

o seu entendimento e preocupaçom pola classe

obreira. Realmente é possível reproduzir este tipo

de figura hoje?

Estas figuras nascidas nas décadas de 70, 80 e

mesmo algunhas de 90, existírom carregando gran-

des contradiçons nas suas costas, mas num olhar su-

perficial semelhavam ter mais coerência do que

hoje encontramos.

Competiçons femininas
Quase semelha que as competiçons futebolísticas

andam para atrás no tempo. O sentir será mais es-

candaloso quando lembramos as últimas olimpíadas

e a primeira divisom feminina. Nas últimas olimpía-

das semelhava que mais que romper, criava pergun-

tas em torno ao que já dávamos por feito e

inamovível. Nom podemos negar que o mundial de

futebol feminino e a própria liga feminina venham

do mesmo ponto que a masculina. Ainda assim des-

taca a vontade de luita das jogadoras e o seu com-

promisso. Assistimos discursos no mundial onde se

reivindicava a participaçom de pessoas que nom en-

caixam no binarismo sexual, e na própria seleçom

espanhola greves e protestos, sem medo, das pró-

prias jogadoras.

Estas jogadoras criam figuras contraditórias, mas

vem-se lógicas quando se entende que nom existia

caminho nenhum antes. Umhas jogadoras que cami-

nham cara ao futuro pondo em risco o pouco que

tenhem, enquanto outros tremem pola ideia de per-

derem umha mínima parte dos seus privilégios. Po-

deria pensar-se que tem menos medo quem menos

tem que perder, mas neste caso, nem isto é um ar-

gumento válido. Atingimos um ponto em que a

quantidade de poder e riqueza que acumulam nom

som justificáveis em nenhum contexto.

A competiçom de futebol masculino de maior nível

avança afastada da realidade social e semelha que ano

após ano é mais difícil conectá-la com a realidade ime-

diata. É o momento de ir na procura de referentes

noutros espaços, como vemos, nom tam afastados.

tos nom é mais do que outro exemplo dos inú-

meros casos em que a quantidade de privilégios dos

que goza umha pessoa é inversamente proporcional

ao seu grau de implicaçom em qualquer luita social.

Nas redes vemos um posicionamento geral e

fôrom várias as críticas a respeito do espetáculo.

Porém, muitas pessoas que o criticam reconhecem

que verám os partidos igualmente. Noutros casos,

por desgraça, parece que confundírom a luita polos

direitos humanos com a islamofobia. Muitos comen-

tários de internet unicamente botárom ódio e pre-

juízos sobre coletivos que pouco ou nada tenhem a

ver em realidade com a repressom neste país.

Umha ‘bola para o povo’?
Fazendo umha análise sobre a evoluçom das com-

petiçons masculinas de maior nível estas atitudes

nom som surpreedentes. Benzema levou a ‘Bola de

Ouro’, quando este jogador foi acusado de extorsio-

nar um companheiro com um vídeo sexual e de

pagar para manter relaçons com umha menor de

idade. Deixa ver como a carreira profissional a estas

alturas nom contempla nenhum âmbito além do es-

tritamente desportivo. 

Pep Guardiola dixo que era umha “bola para o

povo”. Podemos assumir que o comentário vai polas

supostas origens humildes, o que o achega a figuras

de fai anos como era o próprio Maradona. Rapaz

procedente de umha família humilde que chega a

umha competiçom de alto nível e semelha manter

As atitudes dos
jogadores nestas
competiçons nom som
surpreendentes,
ignoram contradiçons
como a de Benzema,
Bola de Ouro, acusado
de extorsionar um
companheiro com um
video sexual e pagar
por manter relaçons
com umha menor

As equipas
renunciaram ao seu
primeiro arranque de
compromisso social
contra a explícita
violaçom dos direitos
humanos, e as suas
mostras de
solidariedade estám
a ser simplesmente
anedóticas e casuais
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N
o mês de julho assistim

na livraria corunhesa

Berbiriana a apresenta-

çom do primeiro ensaio

de Lorena López López (Páramo

1983), publicado pola Através. Após

este encontro guiado polo coordena-

dor editorial do volume, Daniel

Amarelo, nom pudem evitar levar o

livro comigo: conhecia a solvência de

Lorena (Souto) como poeta, mas

nunca me aproximara do seu traba-

lho académico, e a conversa que se

produziu no evento convenceu-me

de que a passagem a ensaio dum tra-

balho que já foi tese de doutora-

mento fora bem sucedida.

Baixo o título Ainda invisíveis? Narra-

doras e margens na literatura galega contempo-

rânea (2022), Lorena López explora a

produtividade do conceito de margem

nas obras de quatro narradoras contem-

porâneas: Margarita Ledo Andión, Pa-

tricia A. Janeiro, Cris Pavón e Teresa

Moure (esta última na sua trajetória

pós-2013), quatro mulheres alcunhadas

de ‘feministas killjoy’ no prólogo da pro-

fessora Helena González. Antes de se

debruçar nesta análise, López refle-

xiona na introduçom sobre a pergunta

que norteia o seu trabalho: é ainda útil

falarmos em invisibilidade, após as mu-

danças no tratamento editorial à narrativa feminina

no presente século? A autora aclara que o seu obje-

tivo é identificar novas formas de invisibilizaçom, li-

gadas a um conceito de margem “dinâmico,

constantemente tensionado” (p. 18), mais próximo

portanto do que ela denomina “pontos cegos”. Em

relaçom a isto, a autora apresenta as coordenadas teó-

ricas do ensaio, fundamentalmente as teorias sistémi-

cas e de campo, mas também as teorias feministas e

pós-coloniais. Para concluír a introduçom, López co-

loca a questom da “encruzilhada” entre género e

naçom que as autoras experimentam, com conse-

quências identitárias, estéticas e autorais de vário tipo.

A primeira autora convocada é Margarita Ledo An-

dión. A invisibilizaçom da sua prosa reside, segundo

López, nas poucas possibilidades de a acomodar ao

discurso normalizador dos primeiros anos da Auto-

nomia (e nem só, acrescentaríamos), especialmente

por dous fatores: a desconstruçom das masculinidades

nacionais que a institucionalidade emergente preten-

deu sacralizar (caso de Otero Pedrayo em Trasalba) e

a estética rupturista, fílmica e “ex-céntrica”, ligada ao

feminismo da segunda vaga que Andión praticou du-

rante toda a sua trajetória narrativa.

O seguinte capítulo lida com a novela A perspectiva

desde a porta de Patricia A. Janeiro. Este texto nom

venceu o prémio Xerais 2007 por reservas morais

dum dos membros do júri sobre o tema tratado: o

independentismo e a luita armada na Galiza. López

explora a permeabilidade do sistema cultural a de-

terminadas narrativas de conflito (a

Guerra Civil espanhola versus o inde-

pendentismo contemporâneo) e com-

para a fortuna crítica doutros

romances que se ocupárom deste as-

sunto tratando-o, porém, como um

recurso político esgotado, enquanto

Janeiro mostra um processo aberto,

com os seus próprios conflitos inter-

nos, como a conciliaçom da luita com

a maternidade.

A quarta seçom do ensaio reflete

sobre a produçom de Cris Pavón e a

sua escrita de ficçom científica “dura”

e de temática gótica, com referências

aos tabus do lesbianismo e a mens-

truaçom. A dificuldade do centro do

sistema para digerir estes discursos re-

sidiria no cultivo orgulhoso e adulto

de géneros minoritários e geralmente

deostados, dumha perspetiva que de-

safia as fronteiras entre o humano e a

máquina, dumha parte, e, doutra

parte, entre o humano e o mons-

truoso. Contodo, novos projetos edi-

toriais (tais como Urco) aceitárom o

repto de publicar estes romances.

Em quinto lugar, López ocupa-se da

narrativa publicada por Teresa Moure

após a sua viragem reintegracionista

em 2013. A autora argumenta que

Moure encontrou nesta decisom umha

oportunidade para se reapropriar da sua imagem au-

toral, permitindo-se tratar temas mais controversos,

enquanto diversifica e complica o seu perfil (e com

ele o perfil reintegracionista) desde o feminismo e o

jogo com a metaficçom.

Para concluír, Lorena López coloca algumhas

questons abertas, nomeadamente quais os imaginá-

rios promovidos e qual o seu efeito sobre narradoras

atuais e futuras, mas também o rol da crítica na hora

de analisar a literatura escrita por mulheres. Neste

sentido, surpreende que, a seguir dum tam potente

exercício crítico ao longo de toda a obra, nom seja

maior a contundência da secçom final. Em qualquer

caso, Lorena López abre multitude de caminhos

polos quais transitar(mos) em futuros trabalhos.

De pontos cegos e caminhos por trilhar
lucia cernadas

LITERATURA /

lucia cernadas
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CoMPosTelA/
o PIChel
Santa Clara

CAsA de sAR
Curros Enríquez

VIGo/
dIsTRITo 09
Coia

FAÍsCA 
Calvário
A ReVolTA do beRbÊs
Rua Real

oUReNse/
Cso A KAsA NeGRA 
Perdigom

A GAlleIRA 
Praça Sam Cosme

sAlzedA de CAselAs/
o MATAdoIRo
Senda do rio Landres

RIbeIRA/
CsA o FeRVedoIRo 
Rua Mendes Nunes

lUGo/
Cs MádIA leVA
Serra dos Ancares

Cs VAGAlUMe
Rua das Nóreas

A CoRUNhA/
Cs A CoMUNA 
Doutor Ferrant

Cs GoMes GAIoso
Marconi

ATeNeo lIbeRTáRIo
XosÉ TARRÍo
Gil Vicente

FeRRol/
Cs ARTábRIA
Trav. Batalhons

ATeNeo FeRRoláN 
Magdalena

NARoM/
Cs A ReVolTA de 
TRAsANCos 
Alcalde Quintanilla

AlhARIz/
CsA CAMbAlhoTA
Caminho do Castelo

A GUARdA/
o FUsCAlho
Frente a Atalaia

PoNTe d'eUMe/
ls do ColeCTIVo 
TeRRA
Avda. da Corunha

CsoA A CAsA dA 
esTACIóN
Avda. Ferrol

bURelA/
Cs XebRA
Leandro Curcuny

PoNTe VedRA/
lICeo MUTANTe
Rosalia de Castro

CANGAs/
A TIRAdoURA
Reboredo

CAsTRoVeRde/
A ChAVe dAs NoCes
Sam Juliam de Pereiramá

sáRRIA/
bURIl
Travessia da Rua Nova

CeNTRosoCIAIs



“O disco ‘23 minutos’ busca
bater com o letargo em que nos
somem os dados repetitivos de
‘mais umha’ mulher assassinada”

Como surge a ideia deste Verkami e deste
disco, ‘23 minutos, o disco máis triste’,
que está carregado de silêncios? Que re-
açom buscades conseguir com ele?
A ideia original é de Taller de Insomnios, que a com-

partiu connosco. Pareceu-nos umha iniciativa que

saía das rutinas e particularmente orientada ao

mundo cultural e educativo. Umha iniciativa que

busca bater com o letargo em que nos somem os

dados repetitivos de “mais umha” mulher assassinada,

porque, onde se espere música, aparecerá um silên-

cio. A carga mais simbólica viria se este disco, ou

umha cançom deste disco, se pugesse num concerto

–ou noutro espaço público– e, quando se apresentar

a música, de repente se figesse o silêncio.

Que outros projetos tedes em Andaina?
Andaina Mulleres, como editora da revista, tem

como projeto mais próximo a publicaçom do nú-

mero 72 de Andaina que, se todo correr bem, verá

a luz nos meses do primeiro semestre de 2023.

Além disso, também desenvolvemos desde 2009 o

festival de cinema dedicado a mulheres Mufest, que

no 2020 tivo a sua quarta ediçom. Com esta inicia-

tiva ajudou-se a sinalar como as diretoras, bem

como as produtoras, eram preferidas

aos homens. E mostrárom-se obras es-

tupendas de mulheres.

Sobre o 25N e o feminismo, em
que situaçom estamos?
Sobre o 25N queremos destacar os

poucos recursos, tanto económicos

como humanos, que ponhem as admi-

nistraçons para conscientizar e educar

a sociedade. Este trabalho de conscientizaçom

existe a nível individual, mas nom contamos com

recursos a nível administrativo. Também quere-

mos sinalar que os meios de comunicaçom públi-

cos, especialmente os programas de

entretenimento, nom cumprem com as expetati-

vas que lhes deveram exigir. 

Vivemos numha sociedade machista na qual

muitos homens crem ter o direito de impor a sua

vontade e, se nom estivermos de acordo, fam-no

com violência. Violência de distintos tipos, mas a

mais grave é o assassinato. Acho que agora mesmo

dim que estamos, a nível estatal, em 36 mulheres

assassinadas em 2022, que som as amparadas pola

Lei orgânica 1/2004. mas a realidade é que som

muitas mais que nom contempla essa lei por nom

ser assassinatos cometidos por parelhas ou ex-pa-

relhas. Por isto, queremos mais recursos: no âm-

bito educativo, nos meios de comunicaçom, tanto

públicos quanto privados e, especialmente, nos es-

paços de entretenimento.

Nom estamos em contra dos minutos de silêncio

polas mulheres assassinadas, mas de nada servem

se nom se van inverter recursos neste aspeto para

a conscientizaçom social.

Sara Doval e Laura
Rodríguez som duas
estudantes de 4º de

História. Fam parte aliás de Andaina Mulleres, umha
associaçom cultural editora da revista de pensa-
mento feminista ‘Andaina’, que viu a luz por primeira
vez em 1983. Som um grupo de mulheres que luitam
polos direitos de todas e leva a cabo também deba-
tes sobre distintos âmbitos do feminismo, tanto his-
tórico como atual.

laura
Rodríguez

e sara doval
‘Andaina Mulleres’

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

P
asso o mês numha residência

artística na Irlanda. Sou o único

do grupo que nom vive da sua

arte. Cada noite, comendo a

ceia que Joanne nos serviu, os artistas

dizem que o seu labor está muito mal

pago, que devia haver mais apoio público,

e eu percebo no seu gesto umha compai-

xom que me esmaga sem querer quando

lhes digo que eu vou cada dia a um posto

de trabalho. Em troca, cada vez que al-

guém na mesa formula um “What’s your art

field?”, sempre adiciono “And what else do you

do?”, nom seja que pensem que as suas

aquarelas som avondo contrato social.

Claro que o nosso tempo nos deu umha

imaginaçom monetária, mas haverá que

querer buscar maneiras de que a ânsia de

proveito nom esgote qualquer intençom

criativa nem o desejo de fazer cousas (que

nom criar conteúdos) por prazer. Para o pra-

zer. Bem distinta do prazer é a obsessom

de que o corpo renda. Há qualquer cousa

em nós que quer ser útil, valer para os de-

mais, e assim deve ser, mas tamém quero

que a parte útil de mim nom seja literária,

quero a satisfaçom de que um livro poda

nom valer para nada, valha o que valer.

Se só me vou dedicar à arte, de algum

modo terá que obedecer demandas, ser-

vir. Se nom quero estar forçado a isso,

terei de fazer mais algumha cousa.

A minha obra nom tem por que ser útil

numha aula de secundário, mas a minha

comodidade nom pode vir de viver sem

responsabilidades. Para manter o direito

a que a arte poda nom servir para nada,

haverá que deixar de reclamar o direito

fictício a que se nos mantenha por fazer

o que queremos.

Cada noite, em acabando a ceia, o resto

marcha falando das suas exposiçons e de

todo o grupo só fico eu para ajudar

Joanne a recolher a mesa. Os poemas

nom me dam de comer, ela sim. Recordo

umha linha de Agota Kristof: o trabalho é

penoso, mas olhar para quem trabalha sem fazer

nada é ainda mais penoso.

Ter um dom,
dar um dom
Jesús Castro Yáñez
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tadel dixital


